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energia. Nos últimos meses queda na tarifa de energia em outros estados variou de 1,81% a 10,58%

Aneel define amanhã índice de cobrança para 
consumidores atendidos pela Energisa no Estado

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) vai definir 
amanhã o novo valor da tarifa 
de energia de 970 mil consu-
midores atendidos pela EMS 
(Energisa Mato Grosso do Sul 
Distribuidora de Energia), 
que começa a vigorar em 8 de 
abril. Diferente de outros anos, 
a Agência deve reduzir a tarifa 
por causa dos custos menores 
da empresa na distribuição 
da energia. Nos últimos dois 
meses, a queda em outros es-
tados variou entre de 1,81% a 
10,58%.

 Como no cálculo é levada 
em consideração a variação 
dos custos associados à pres-
tação do serviço, bem como a 
aquisição e a transmissão de 
energia elétrica e os encargos 
setoriais, a Aneel, no dia 21 de 
março, reduziu em 1,81% a ta-
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rifa de energia dos 46 mil con-
sumidores da Companhia Luz 
e Força de Mococa. Na mesma 
data foi aprovada a diminui-
ção de 10,58% na energia co-
brada de 207 mil consumido-
res atendidos pela Companhia 
Luz e Força Santa Cruz – CPFL 
Santa Cruz. A empresa atende 
24 municípios de São Paulo e 
em três municípios do Paraná.

Na mesma reunião da di-
retoria da Agência houve re-
dução de 2,87% nas tarifas da 
Companhia Sul Paulista de 
Energia (CPFL Sul Paulista). 
A empresa atende 84 mil uni-
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dades consumidoras localiza-
das nos municípios paulistas 
de Itapetininga, São Miguel 
Arcanjo, Guareí, Sarapuí e 
Alambari.

Já no dia 14 de março, a que-
da na tarifa foi de 6,46% para a 
Ampla Energia e Serviços S.A, 
que atende 2,6 milhões de uni-
dades consumidoras localiza-
das em 66 municípios do Rio 
de Janeiro.

Em fevereiro, outra empresa 
do Grupo Energisa, a Borbore-
ma Distribuidora de Energia, 
teve de reduzir em 1,91% a ta-
rifa. Neste caso, não foi análise 
do reajuste tarifário, o processo 
envolvia a revisão tarifária de 
207 mil unidades consumido-
ras localizadas em Campina 
Grande e outras cinco cidades 
do interior da Paraíba.

Para o deputado federal Eli-
zeu Dionizio (PSDB/MS), “por 
causa destas decisões que le-
vam em conta o custo para dis-

Tarifa de energia 
em MS deve cair 
para 970 mil clientes 

 valdenir rezende

tribuir a energia elétrica, desde 
a compra na usina até os me-
didores nos imóveis, a energia 
elétrica paga pelos consumi-
dores da EMS no Estado deve 
seguir a tendência  nacional e 
também cair”. O parlamentar 
acompanha as variações da ta-
rifa desde 2015, quando assu-
miu o mandado de deputado 
federal, e também apresentou 
nas comissões de Fiscalização 
Financeira e Controle (CFFC) 
e na Finanças e Tributação 
(CFT) da Câmara dos Deputa-
dos requerimentos  convocan-
do Romeu Rufino, que à época 
era o diretor-geral da Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) para  explicar o que 
fizeram para investigar ‘men-
salão’ na Enersul (Empresa 
Energética de Mato Grosso do 

foi o aumento
Na tarifa do ano 
passado aplicado 
em MS

7,19%
Sul, que pertenceu ao  Grupo 
Rede Energia), que lesou em 
torno de R$ 700 milhões con-
sumidores e acionistas.

A decisão sobre o novo va-
lor da tarifa vai ser na próxima 
terça-feira, a partir das 9h, em 
reunião da diretoria da Aneel. 
O relator do processo é o dire-
tor Reive Barros dos Santos.

 
Reajustes passados
Em abril do ano passado, o 
reajuste aplicado foi um au-
mento de 7,19%, sendo que no 
acumulado desde janeiro de 
2015 este incremento chegou a 
mais de 40%, bem acima da in-
flação do mesmo período. Isso 
porque a Aneel concedeu três 
reajustes em 2015. O primeiro 
aumento foi em janeiro, com a 
entrada em vigor da bandeira 

vermelha, quando a distri-
buidora passou a cobrar R$ 
3,50 a mais na conta por cada 
100 quilowatts/hora consu-
mido. Em março, esta ban-
deira foi reajustada para R$ 
5,50. Naquele mês de 2015 
foi concedido um aumento 
extraordinário de 27,9% na 
tarifa, com o argumento de 
oferecer o equilíbrio econô-
mico-financeiro das empre-
sas.  Só que em abril de 2015 
houve o reajuste anual mé-
dio de 3,22%.

No mesmo período, a in-
flação foi de 13,75%, segun-
do o INPC (Índice Nacional 
de Preço ao Consumidor), 
sendo 11,28% no ano de 2015 
e 2,47% em janeiro e feverei-
ro de 2016, calculado pelo 
IBGE.


